
Analistas condenam operação ARO 
Econ~ vêem 

antecipação' de receita 
amo sinal de desajuste 
das finanças pablicas 

O crescimento das ope-
rações de Antecipação 
de Receita Orçamentá- 

ria (AROS) , feitas por prefeitu-
ras e governos estaduais, é 
apontado por analistas ligados 
ao mercado financeiro como o 
principal sintoma da falta de 
ajuste das finanças do setor pú-
blico. Para o professor Paulo 
Nogueira Batista Jr., da "II,- 
ciaç á o Getúlio 
Vargas (FGV), a 

TZ anciamentos 	CRI 
procura por fi- 
n anciamentos 

 esse "po- 
dem crescer mais 	COM 
ainda', pois "o 
governo federal, 	UNIA'  
provavelmente, 
está preocupado 	GAL 
porque 1996 é 	 
ano de eleições 	 rios para esses fi- 
municipais ". 	 nanciamentos e o BC tem de co- 

De acordo com Nogueira Jr., locar -limites", advertiu. 
UM. economista sempre consul- 	Segundo o ex-ministro, a so- 
tado pelo PT, a informado di-  lução está na redução de despe-
vulgada pelo Banco Central na sas. "O caminho é diminuir a 
semana passada de que os em-  folha de pessoal, os juros e re-
préstimos de antecipação de re-  solver a situação previdencid-
ceita aumentaram, em 112%, em ria do setor público'', disse. Pa-
relação ao mesmo período do ra ele, "a situação de Estadas e 
ano passado, revela "demando municípios vai contaminar o 
de alívio financeiro». 	governo federal". 

Segando o economista, o ctir - 
calo vicioso com que prefeitura 
e governos se endividam e, em 
conseqüência das altas taxas 
de juros, acabam aumentando 
ainda mais as dítridas, dificul-
ta o ajuste global do setor pú-
blico. Para ele, esse contexto 
"ajuda a entender porque os go-
vernadores são tão simpáticos 
à .reforma administrativa, já 
que as falhas de pagamento 
compõento quadro de dit,idas 
de Estados e municípios". 

Para o ex-ministro da Fazen-
da, Emane Ck ilrêas, adminis-
tradores estaduais e ~Miei- 

pais estão procu- 
rando nas aldeei- 
pcwões de receita 

SE VAI 	orçamentária pa- 
gar dívidas de 

AMINAR 	curto e médio 
prazo e o governo 

O, DIZ 	federal está sen- 
do condeseen-

VÊM 	dente. "O Senado 
	 tem de criar crité- 


